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RESUMO
Os desafios sobre o enfrentamento do fracasso escolar na urgente ressignificação do papel de estudantes e pro-
fessores tem sido um dos arcabouços científicos de investigação, reflexão e ação mais relevantes no universo edu-
cativo. A questão do processo de ensino e aprendizagem é um dos eixos em destaque neste pensamento, pois 
contempla o cerne do desenvolvimento de sujeitos em sala de aula nas suas relações. Pensando de forma crítica, na 
necessidade de discussões sobre estes constructos pós-pandemia, o presente artigo se propõe a elucidar algumas 
das interfaces entre o ensinar e o aprender e as premissas favoráveis para o sucesso escolar à luz da Teoria da Ob-
jetivação, pensada por Luis Radford. O presente estudo bibliográfico traz em destaque a complexidade das causas 
e manifestações do insucesso escolar com ênfase na necessidade de uma relação professor, aluno e conhecimento 
fundamentados nos valores políticos, sociais, históricos e culturais dos sujeitos. A intenção é estabelecer um diá-
logo didático com a Teoria da Objetivação, propondo a construção de uma via pedagógica de reflexão capaz de 
transformar as salas de aula em espaços de aprendizagens permeados pela ética da autonomia, da solidariedade, 
da cooperação e da conexão entre os sujeitos.
Palavras-chave: Ser; Conhecer; Teoria da Objetivação.

ABSTRACT
The challenges of facing failure at school in the urgent redefinition of the role of students and teachers has been 
one of the most relevant scientific frameworks for investigation, reflection and action in the educational universe. 
The issue of the teaching and learning process is one of the highlighted axes in this thought, as it contemplates the 
core of the development of subjects in the classroom in their relationships. Thinking critically, about the need for 
discussions about these post-pandemic constructs, this article aims to elucidate some of the interfaces between 
teaching and learning and the favorable premises for academic success in light of the Theory of Objectification, 
designed by Luis Radford. This bibliographic study highlights the complexity of the causes and manifestations of 
school failure with an emphasis on the need for a relationship between teacher, student and knowledge based 
on the political, social, historical and cultural values of the subjects. The intention is to establish a didactic dialo-
gue with the Theory of Objectification, proposing the construction of a pedagogical path of reflection capable of 
transforming classrooms into learning spaces permeated by the ethics of autonomy, solidarity, cooperation and 
connection between subjects.
Keywords: Being; Knowing; Theory of Objectification. 

RESUMEN
Los desafíos de enfrentar el fracaso escolar en la urgente redefinición del rol de estudiantes y docentes ha sido uno 
de los marcos científicos de investigación, reflexión y acción más relevantes en el universo educativo. La cuestión 
del proceso de enseñanza y aprendizaje es uno de los ejes destacados en este pensamiento, pues contempla el 
núcleo del desarrollo de los sujetos en classe y en sus relaciones. Pensando críticamente sobre la necesidad de 
discusiones sobre estos constructos pospandémicos, este artículo tiene como objetivo dilucidar algunas de las 
interfaces entre la enseñanza y el aprendizaje y las premisas favorables para el éxito académico a la luz de la Teoría 
de la Objetivación, diseñada por Luis Radford. Este estudio bibliográfico resalta la complejidad de las causas y mani-
festaciones del fracaso escolar con énfasis en la necesidad de una relación entre docente, alumno y saberes basada 
en los valores políticos, sociales, históricos y culturales de los sujetos. La intención es establecer un diálogo didác-
tico con la Teoría de la Objetivación, proponiendo la construcción de un camino pedagógico de reflexión capaz de 
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transformar las aulas en espacios de aprendizaje permeados por la ética de la autonomía, la solidaridad, la cooperación y 
la conexión entre sujetos.
Palabras clave: Ser; Conocer; Teoría de la Objetivación.

INTRODUÇÃO

Este artigo científico se lança no cenário de discussões acerca da educação como 
mais uma revelação e propositura dos estudos de Luis Radford e a questão da relação entre 
professor e aluno no desafio reflexivo necessário acerca do tema fracasso escolar.

Sabemos que no Brasil, entre os anos de 2019 e 2022 pós-pandemia, esta questão 
teve destaque no cenário educativo, atingindo de modo desigual a população de alunos 
brasileiros. De acordo com o Ministério da Educação (BRASIL, 2023), o ensino fundamen-
tal brasileiro ofertado nas escolas públicas apresentou uma baixa consecutiva na taxa de 
aprovação, passando de 97,7% em 2020 para 91% em 2022. Com o Ensino Médio não foi 
diferente. Embora no primeiro ano da pandemia, 2020, o número de aprovados tenha atin-
gido o percentual de 94,4%, em 2021 essa taxa chegou a 89,8% e em 2022 a 85,1%, sendo 
registrado queda de aprovação nos dois anos consecutivos. Como uma das crises da escola 
pública encontramos na reprovação evidências do fracasso escolar e suas consequências. 
Trata-se do início ao ciclo que leva à distorção idade-série e consequentemente, ao aban-
dono escolar, questão crescente sobretudo no Ensino Médio da rede pública de educação 
(BRASIL, 2023). 

No Brasil, as causas para o abandono escolar estão muito mais motivadas pelo de-
sinteresse dos alunos em frequentar a escola, 40%, do que por questões relacionadas à 
necessidade de trabalho ou renda, 27% (NERI, 2009). Neste horizonte percebemos que os 
adolescentes se evadem da escola devido à questão da dificuldade de aprendizagem, da 
repetência, e da falta de uma interação positiva entre professores e alunos (LEE e BURKAM, 
2003), e que o motivo central que leva os alunos a deixarem a escola é a questão da desmo-
tivação e do desinteresse (BRIDGELAND et al., 2006). 

No contexto apontado, vemos evidências de que a questão do fracasso escolar parte 
de um problema de ordem estrutural a ser vencido, e que não sustenta dados com a capa-
cidade de responsabilizar os atores escolares diante destes resultados. Estas evidências nos 
levam a pensar em um problema mais complexo, que envolve políticas públicas e maior 
investimento em educação. Todavia, a questão do desinteresse do aluno pela escola sob a 
via da desmotivação, de alguma maneira, demonstra que a necessidade de maior reflexão 
e intervenção está no eixo direcionado ao relacionamento entre professores e alunos, sen-
do relevante qualquer estudo que possa trazer ao campo educativo alternativas teóricas 
capazes do enfrentamento ao fracasso escolar que, em sua manifestação, continua fazendo 
vítimas e naturalizando quem são os sujeitos reprovados.

É neste direcionamento que o presente estudo pretende atuar, tentando construir 
um quadro teórico capaz de indicar as possíveis ações de combate à cultura do fracasso es-
colar, sobretudo no que tange à compreensão da Teoria da Objetivação (TO) de Luis Radford. 
Para tanto, iniciaremos o referido estudo por meio de uma revisão bibliográfica capaz de res-
ponder à questão: Como vincular a TO como eixo balizador para a ressignificação dos papéis 
existentes na relação professor, aluno e conteúdo, tendo em vista a busca por meios peda-
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gógicos para o enfrentamento do fracasso escolar? Busca-se com isto um diálogo com a TO, 
vinculando-a ao processo educativo como uma alternativa metodológica em sala de aula 
capaz de compreender o saber como valor coletivo, compartilhado na práxis, e do ser como 
subjetividade consciente criada pelos possíveis caminhos sociais e culturais de interação.

Por meio deste estudo, queremos construir um quadro teórico capaz de indicar alter-
nativas para a reflexão e possíveis ações docentes no combate à cultura do fracasso escolar. 
Para tanto, iniciaremos nosso estudo a partir de uma revisão bibliográfica sobre a TO, fo-
cando nossa atenção nestes três eixos pedagógicos: o professor, o aluno e o conhecimento. 
Busca-se nessas leituras, compreender a referida teoria e suas interfaces, evidenciando os 
pontos capazes de desenvolver a compreensão sobre o saber como valor coletivo, compar-
tilhado na práxis, e do ser como subjetividade consciente dos possíveis caminhos sociais e 
culturais de interação.

Com estes constructos em mãos, queremos ilustrar por meio de infográficos a res-
significação dos papéis diante dos processos de ensino e aprendizagem junto à TO. Todavia, 
vale destacar que este artigo servirá de base a outro estudo de investigação, pois almeja-
mos testar um conjunto de percepções, práticas e concepções que evidenciam a TO no fa-
zer pedagógico. Para tanto, daremos seguimento à pesquisa através de um estudo de caso 
que terá o Novo Ensino Médio da rede pública de educação e seus sujeitos pedagógicos 
(MANEIRA, 2020) como laboratório de pesquisa-ação.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para falarmos da relação professor, aluno e conhecimento não podemos deixar de le-
var o leitor deste artigo a uma pergunta reflexiva e de ordem docente: O que dizes a respei-
to de ti mesmo e da sua práxis? Talvez uma das perguntas mais delicadas de se responder, 
porque a resposta precisa ser pensada no coletivo. Quando falamos de práxis, estamos nos 
referindo sobre o como você vê o outro. Não há como se referir à práxis sem a consciência do 
inacabamento e da incompletude de nosso ser (FREIRE, 1996), sendo necessário considerar 
que a ética faz parte deste processo e se apresenta em “forma de relação com o outro não 
aparece por si só, mas através de sua prática. Ética só pode ser práxis”. (RADFORD, 2020, p. 
14)

Para Radford (2020), professor e aluno precisam estar em constante atividade, num 
movimento conjunto de ações interligadas e que visam atingir o mesmo objetivo: o apren-
der consciente, ou seja, o processo de objetivação. Interessante nos parece a expressão pro-
cesso de objetivação. Ela indica a tomada de consciência que se apresenta no aluno assim 
que o mesmo efetiva a aprendizagem. Todavia, a sua expressão vem do fenômeno da sub-
jetividade que se completa na ação entre os sujeitos que tomam significados por meio de 
suas experiências históricas e culturais. Isto representa o que Vygotsky (1991) defendia, que 
ninguém aprende sozinho e que para o exercício da aprendizagem sempre será necessária 
a interação entre os elementos que constituem o ser humano.

Pensada para a educação matemática, a TO se desenvolveu em tantos pormenores 
que acabou adentrando todas as áreas do conhecimento, porque o que está no centro da 
reflexão pedagógica da teoria não é o conteúdo, mas sim os sujeitos que pensam e se desen-
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volvem dentro de um espírito comunitário. Pensar sobre TO é pensar num trabalho coletivo 
que desenvolve sujeitos dentro de uma subjetividade que contribui, intervém e multiplica. 
Não há como ver a sala de aula como espaço de domínio do professor, aliás, domínio na TO 
representa retrocesso.

Neste raciocínio, nota-se que o constructo teórico-metodológico da TO trabalha de 
forma a superar a educação baseada no individualismo (construtivismo) e no tradicionalis-
mo, se apresentando como favorável à cultura e sua influência na formação dos sujeitos e de 
sua forma de pensar sobre o mundo (PLAÇA e GOBARA, 2020). Deste modo,

[...] teoria da objetivação do conhecimento se baseia em uma epistemologia e ontolo-
gia não-racionalista, o que dá origem, por outro lado, a uma concepção antropológica 
do pensamento, e por outro a uma concepção essencialmente social da aprendiza-
gem (RADFORD, 2011, p. 315).

Nesse sentido, praticar a TO enquanto docente, significa pesquisar as características 
dos alunos, percebendo de que modo elas se relacionam umas com as outras. Nasce então, a 
profunda relação da TO com os conceitos de existência, ser, realidade e sentimentos, relacio-
nando os sujeitos dentro de uma epistemologia que os apresenta como atuantes no mundo 
e com o mundo, como diria Freire (1996). Esta teoria busca fortalecer os laços subjetivos que 
se formam pelo sentimento de pertença a uma sociedade e a uma cultura. Deste modo, “Pro-
fessores e estudantes são conceitualizados como subjetividades em elaboração, ou como 
projetos de vida”. (RADFORD, 2017, p. 241)

Na perspectiva da TO, os professores trabalham o insucesso escolar fortalecendo o 
sentimento de pertença dos alunos em sua subjetividade e valor, levando-os a compreen-
são de que as dificuldades de aprendizagem se enfrentam no coletivo. Neste sentido, o pro-
fessor se apresenta como um investigador das dificuldades discentes, tentando trabalhar 
junto com os alunos de modo a fazê-los vivenciar os processos de aprendizagem num exer-
cício de síntese de suas ações.

Em relação à aprendizagem a TO refrata o conceito, dizendo que se trata da dotação 
de sentido aos objetos conceituais que o aluno encontra na cultura. Assim,

[...] como a aprendizagem é um processo de reflexão, aprender supõe um processo 
dialético entre sujeito e objeto mediado pela cultura, um processo no qual, através 
de sua ação (sensorial ou intelectual), o sujeito nota ou toma consciência do objeto 
(RADFORD, 2006, p. 116).

Por esta via, encontramos a questão operacional da relação entre professor e aluno, 
naquela questão dos sujeitos que trabalham juntos. Deste trabalho comum, emerge o saber 
definido por Radford (2020, p. 16) “um sistema de processos corpóreos, sensíveis e materiais 
de ação e reflexão, constituídos histórica e culturalmente”. Sistema este que se descortina 
com a aprendizagem, ou seja, “um encontro com o saber e sua transformação subjetiva” 
(RADFORD, 2017B, p. 118). Nasce desse encontro o processo de objetivação, ou seja, o ato 
de conhecer, e a subjetivação, presente no ato de tornar-se.

Desta junção nasce a tomada de consciência onde se nota que o aluno altera o seu 
posicionamento frente aos objetos. Assim, “a aprendizagem está associada ao processo de 
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objetivação, uma vez que objetivar o conhecimento relaciona-se ao encontro entre o subje-
tivo e o cultural” (MORETTI; PANOSSIAN; RADFORD, p. 246).

É preciso entender que na TO não há a ideia de posse do objeto, ou seja, do conheci-
mento, o mesmo é mantido “em sua pura alteridade, é isso o que o torna diferente para mim, 
mas que pude encontrar e ao encontrá-lo me transformo como sujeito” (MORETTI; PANOS-
SIAN; RADFORD, 2018, p. 258). Por esta ideia, os processos de aquisição ou construção do 
conhecimento, são agora internalizados como processos de objetivação do conhecimento, 
sendo a expressão objetivação significada pelo social, pelo cultural que adentra toda e qual-
quer forma de conhecimento pensado, que foi historicamente e culturalmente constituído. 
O desafio para os sujeitos pedagógicos (professor e aluno) na TO está nos modos de familia-
ridade com este conhecimento de forma crítica.

Neste horizonte de familiaridade se encontra a questão da subjetividade que é re-
conhecida tanto pelo aluno quanto pelo professor durante as vivências e objetivação do 
conhecimento em sala de aula. Por esta compreensão, Radford (2017, p. 244), coloca que a 
subjetividade se apresenta ao “sentido do que é produzido por um indivíduo e expressa as 
suas intenções”, ou seja, cada subjetividade é capaz de criar e recriar sentidos em constante 
diálogo com os processos sociais.

Por meio destes processos sociais, materiais, encarnados e semióticos, os estudantes 
e os professores não só criam e recriam saber, mas também se coproduzem como sujeitos 
em geral e como sujeitos da educação, em particular. Mais precisamente, eles produzem 
subjetividades; isto é, indivíduos singulares em formação. É por isso que, a partir dessa pers-
pectiva, os processos de objetivação são ao mesmo tempo os processos de subjetivação. 
(RADFORD, 2017, p. 253).

Por meio destes constructos, é impossível não visualizar um novo formato de ação 
para o enfrentamento do fracasso escolar. A TO vem em essência como resgate do processo 
de ensino e de aprendizagem pela via da objetivação do conhecimento, tarefa está asso-
ciada ao sujeito em sua plenitude social e cultural. Verifica-se nos estudos de Radford uma 
imensa contribuição para os desafios da educação, sobretudo em relação à educação pú-
blica, carente de uma reflexão sobre seus propósitos diante da esfera social que a comete. 
Visualizar o professor, o aluno e o conhecimento de forma ressignificada, é tarefa que ne-
cessita sair dos livros e teorias rumo à ação dentro do universo educativo. No item a seguir, 
faremos uma reflexão sobre a TO e o fracasso escolar, ponderando um diálogo que possa se 
fazer relevante ao resgate de sujeitos pedagógicos. Todavia, antes queremos citar Radford 
(2014) e a consciência de que é na escola, primeiramente, que se desenvolvem consciências 
e subjetividades para a mudança, pois

[...] temos que começar repensando os relacionamentos e modos de produção e sua 
implementação (no nosso caso, os relacionamentos e modos de produção de conhe-
cimento na escola). Obviamente, este é um imenso problema que convoca e desafia 
todas as atividades humanas na sociedade. É um problema que vai além da sala de 
aula e da escola. No entanto, se existe um lugar para começar, é, acredito, precisamen-
te na escola, porque a escola (pelo menos a escola como uma instituição ideológica 
central no mundo ocidental) é um veículo para modos de ser e um produtor decisivo 
de subjetividades (RADFORD, 2014, p.145-146).
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A partir destas reflexões chegamos à verdadeira essência da TO, que é a ressignifica-
ção da relação entre professor, aluno e conhecimento. Haja visto os conceitos e esforços de 
Radford em suas produções, foi possível refletir a questão do fracasso escolar e a manutenção 
da reprodução na qual o sujeito não se reconhece no resultado de suas próprias produções, 
estando sempre numa postura de receptor, sem a vivência de critérios que permitissem a 
participação coletiva na produção de conhecimentos.

PERCURSO METODOLÓGICO

Para este primeiro estudo sobre Radford e a TO, partimos para uma Revisão Bibliográ-
fica querendo entender os conceitos e aprimorar reflexões acerca da referida teoria.  Devido 
a questão de organização, optamos por este tipo de metodologia, haja visto a praticidade 
da mesma e o reconhecimento dos relevantes trabalhos científicos já publicados acerca da 
temática TO.

Presente em trabalhos anteriores, encontramos a pesquisa bibliográfica como um 
estudo preliminar e uma excelente aliada ao amadurecimento científico que devemos de-
senvolver no percurso de investigação. Surpresas ficamos com o avanço do interesse por 
essa Teoria. Foram inúmeros os artigos encontrados nos bancos universitários de pesquisa. 

Alguns critérios foram estabelecidos para a realização da pesquisa bibliográfica. En-
tre eles está a eleição das bases de dados para consultas gratuitas, levando em consideração 
aquelas que também aportam estudos realizados sobre a TO no Brasil. Deste modo focamos 
nossa atenção nas seguintes bases de dados: Periódicos Portal Capes, USP - Portal de livros 
abertos, Portal Scielo, e Google Acadêmico. Para tanto, adentramos em algumas bases de 
dados citando o nome do autor, e algumas palavras-chave para melhorar nosso mecanismo 
de busca. Outro critério foi a questão do idioma, preferindo selecionar aquelas que retratam 
a TO em português ou espanhol.

Como suporte às leituras, adentramos também aos vídeos presentes na WEB a res-
peito de Luis Radford e a TO. Deste modo tivemos acesso a muitos mecanismos de auxílio 
para nosso diálogo junto à referida teoria. Nesta parte midiática, tivemos acesso aos semi-
nários e entrevistas com Luis Radford. Para análise e interpretação de dados, utilizamos a lei-
tura reflexiva e os encontros presenciais e por Google Meet para discussão e escritura deste 
artigo. Foram dias de estudo que nos levaram ao entendimento sobre a TO, num movimento 
de síntese dialógica sobre o tema.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

O fracasso escolar tem sido reconhecido como identidade que pertence a determi-
nados atores sociais. Visto como um problema de ordem social e econômica, se sobressai 
nas questões pedagógicas e relacionais. De acordo com Charlot (2000), o fracasso escolar 
não é um objeto, mas uma situação que afeta determinados alunos. De acordo com a UNES-
CO (2007) os jovens que não conseguem terminar os estudos são considerados em situação 
de fracasso escolar.
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Como vimos na introdução deste artigo muitas são as possíveis causas para a existên-
cia do fracasso escolar, no entanto as questões de ordem relacional entre professor e aluno 
e questões de desinteresse ou desmotivação com a escola estão sempre no pódio das justi-
ficativas para tal. Todavia, não se tem encontrado estudos que indiquem caminhos práticos 
de intervenção no universo escolar em relação às alternativas pedagógicas que possam ser 
implementadas e levadas à atualização e ressignificação do papel tanto do professor quanto 
do aluno. É dentro desta angústia pedagógica que nasceu o nosso objetivo em dialogar com 
a TO, levando professores e alunos a uma reflexão profunda sobre suas identidades pedagó-
gicas e os potenciais que existem no trabalho coletivo entre ambos.

A discussão sobre a TO implicou adentrarmos em um amplo campo de conhecimen-
tos interdisciplinares, cujos estudos e temáticas, por sua vez, produziram diversos objetos 
de reflexão. Percebemos no percurso, que inúmeras pesquisas em educação têm sido feitas 
com objetivos diversos, indicando a intenção e as reflexões de base que partem da (TO), 
evidenciando o potencial eminente nas interações sociais. Essa teoria demonstrou estudar 
o sujeito em toda sua plenitude, indicando que é preciso investir na aprendizagem para o 
desenvolvimento de sujeitos críticos, éticos e participantes na busca de soluções coletivas. 

Tivemos a intenção de olhar para a face do sujeito refletida nas suas interações com 
o meio, abdicando-nos de estigmas como comparações, notas, preconceitos, observações 
superficiais, dentre outros, e otimistas, pensamos que a TO nos possibilitará conhecer outras 
formas que criem relatos positivos. Nesse sentido, é preciso falar das virtudes que são apren-
didas, e se podemos aprendê-las é porque se tratam de uma questão educacional. O contrá-
rio disso, e como resultante se nota a desvalorização e depreciação das potencialidades dos 
estudantes, o que corrobora com a naturalização do fracasso escolar.

Para atingir o objetivo a que nos propomos inicialmente discorremos sobre a frag-
mentação da relação professor/aluno/conhecimento até o resgate de uma educação para 
a completude, sendo que, com esse estudo conseguimos evidenciar formas dialéticas que 
possibilitam o contato com os saberes culturais de forma coletiva para a produção do co-
nhecimento.

Como já explicitado o interesse da pesquisa foi conhecer o professor através de como 
ele olha para seus alunos e por fim mostrar que a essência de um se constrói a partir do ou-
tro, e, que nesta especificidade humana que é ensinar, tem um caminho a ser percorrido e 
este reserva inúmeras etapas que precisam ser vivenciadas, que são: responsabilidade pro-
fissional, disponibilidade para o diálogo, consciência do inacabado e o trabalhar lado a lado. 

Percebe-se que a TO vê o Professor como sendo aquele que propicia condições para 
situações de aprendizagens que atendam às necessidades dos educandos. Ela concebe os 
professores e os estudantes como seres humanos em fluxo, como projetos inacabados, em 
busca de si mesmos, empenhados num mesmo esforço onde sofrem, lutam e encontram 
satisfação juntos.

Na condição de um professor envolvido com a TO, encontramos a necessidade do 
mesmo, olhar para os educandos de forma curiosa, mostrando que a essência da relação 
existente entre ambos se constrói a partir de uma via de mão dupla, onde a palavra é social, 
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coletiva e cultural. Nesta especificidade humana que é o ensinar e o aprender conscientes, 
existe um caminho a ser percorrido com inúmeras etapas que precisam ser vivenciadas de 
forma coletiva. Com esta teoria, os professores se percebem dentro de uma potencialidade 
profissional que busca formas de saberes e formas de cooperação humana com esperança 
de transformar a sociedade e suas formas individualistas de produção.

 Na TO, é preciso trabalhar com os estudantes para construir cotidianamente a cultu-
ra de trabalho comunitário com o propósito maior que é criar indivíduos críticos reflexivos 
e éticos. Em relação a isso, encontramos a dinâmica do Labor Conjunto na TO (RADFORD, 
2018), sendo esta uma expressão que referencia a interação coletiva entre professores e alu-
nos que visam atingir objetivos. A ideia central do Labor Conjunto nasce desta interativida-
de e tem como princípio o desenvolvimento do espírito de cooperação humana.  

Podemos verificar que para a efetivação deste conceito, a organização do raciocínio 
segue um planejamento que visa acolher e instigar tanto professores quanto alunos nesta 
ideia de trabalho coletivo. Inicia com a postura crítica no sentido de maior engajamento dos 
alunos e professores na proposta de objetivação do conhecimento. O sentido comunitário 
aparece como um diálogo entre as subjetividades que, por meio de sua ação e reflexão per-
meadas pelo social e cultural, podem conduzir de forma coletiva o encontro com a apren-
dizagem efetiva e consciente. Somente por esta razão a reconexão, vista como situação de 
aprendizagem, toma sentido. Abaixo, a primeira figura com ilustração do conceito de Labor 
Conjunto com base nos estudos Radford (2018):

Figura 1: Labor Conjunto

Fonte: Radford (2018).

No Labor Conjunto se verifica a relação entre os sujeitos com sua subjetividade, e 
dialogando com as possíveis alternativas de solução de uma atividade que pode estar re-
presentada num problema, na produção de um texto, na efetivação de uma maquete, na 
organização ou na escrita e apresentação de um trabalho de sala de aula. Estes exemplos, 
por mais simples que sejam, estão permeados de sentidos e significados, e representam as 
leis do ser e do saber, e a partir do momento em que passam a ser pensados pelo grupo de 
sujeitos pedagógicos. Começam a configurar o Labor Conjunto, entendendo que o conteú-
do de estudo faz parte do cotidiano de todos. 

Há um sentimento de pertença dos sujeitos pelo grupo, porque se percebem como 
parte da solução da atividade. Neste contexto as ações estão permeadas pela empatia, pois 
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ela abre campo para o entendimento do diálogo coletivo. Nesta constante, se encontram 
com a busca de instrumentos e ideias capazes de relacionar a teoria com a prática, efeti-
vando o sentido de atualização, uma vez que alguns raciocínios apresentados pelo grupo 
orientam e abrem um leque de possibilidades que vão conversar entre si. Neste momento 
existe a valorização dos instrumentos sociais e culturalmente construídos, sobretudo da-
queles que existem para facilitar as rotinas dos indivíduos e que podem auxiliá-los em sala 
de aula, como as tecnologias, por exemplo. Abaixo, uma segunda figura capaz de ilustrar 
mais esta etapa do Labor Conjunto.

Figura 2: Labor Conjunto

Fonte: Radford, 2018.

Neste sentido, o Labor Conjunto precisa ser compreendido tanto pelos professores 
quanto pelos nos alunos. Nesta ideia, o professor deixa de ser um mediador e passa a ser um 
dos operários também envolvido pelo espírito da participação. É nesta questão que nasce 
a necessidade de que todos tenham os seus papéis distribuídos dentro da objetivação do 
conhecimento, pois é preciso propiciar gestos pedagógicos que favoreçam a consciência 
do esforço necessário para o trabalho cooperativo. É neste constructo que nasce a questão 
do compromisso de todos os sujeitos, pois a participação na produção de ideias não se dá 
naturalmente. Abaixo a terceira figura de ilustração do Labor Conjunto:

Figura 3: Labor Conjunto

Fonte: Radford, 2018.
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Na quarta figura vamos verificar alguns outros pontos pertencentes ao Labor Con-
junto. Iniciamos pela questão da cooperação humana, princípio da TO. Trata-se da responsa-
bilidade, que abre caminhos para o respeito e para as atitudes que devem ser éticas dentro 
do grupo. Deste modo, cada sujeito pedagógico pode encontrar formas de se apresentar 
perante o outro, se fazendo valer de suas respostas como ponto de conexão e ação com os 
propósitos do grupo. A decisão por fazer parte desta reconfiguração do processo de ensino 
e aprendizagem passa a ser um engajamento que se apresenta como postura, mas que vai 
depender do como todos estes pontos do Labor Conjunto sejam trabalhados. Por isso, é 
preciso aprofundamento na TO e compreensão de que educação e aprendizagem se efeti-
vam no coletivo que pertence ao social e cultural. Abaixo a quarta figura com as ilustrações 
destas reflexões:

Figura 4: Labor Conjunto

Fonte: Radford, 2018.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo bibliográfico presente neste artigo apresentou um quadro teórico de 
síntese e reflexão sobre a TO. Nas entrelinhas, pudemos perceber que esta teoria vem de 
encontro com as necessidades de reflexão acerca da relação professor, aluno e conteúdo 
pós-pandemia, sobretudo nas questões em relação ao fracasso escolar. Como alternativa 
metodológica, o presente trabalho tentou elucidar novos formatos de compreensão do pro-
cesso de ensino e de aprendizagem por uma ótica baseada nos princípios sociais e culturais 
que se apresentam nos sujeitos.

Na reflexão realizada, se percebeu a urgente necessidade de ressignificação dos pa-
péis tanto do aluno quanto do professor em sala de aula, ficando claro que advém desta 
possibilidade o enfrentamento para a luta contra o fracasso escolar. Deste modo, e como su-
gestão para a continuidade do trabalho de investigação acerca do tema, temos o propósito 
de fazer a aplicação prática da TO em uma escola pública de Ensino Médio, desenvolvendo 
um estudo de caso que vai contemplar alunos em situação de fracasso escolar junto aos 
seus professores.  

Nesta revisão bibliográfica percebemos que algumas lacunas precisam ser pesqui-
sadas, sobretudo em relação à questão da objetivação do conhecimento, pois ainda pre-
cisamos de maior esclarecimento sobre o significado da terminologia, em função das an-
teriores utilizadas, tais como aquisição de conhecimento ou construção do conhecimento. 
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Queremos saber se poderemos estar nos referindo à objetivação do conhecimento como 
uma expressão que indica o saber comunitário, social e cultural, pois esta questão aportaria 
maior legitimidade à TO.  Outra lacuna vem a ser a necessidade de estudos que demonstrem 
formas de se trabalhar com os estudantes, cotidianamente, as questões de materialização 
do saber previstas na TO.

Como apontamento principal para a conclusão da pesquisa, encontramos a ressigni-
ficação dos papéis dos sujeitos pedagógicos na TO, professor e aluno, e o entendimento de 
que o ser se desenvolve em meio a um trabalho pedagógico coletivo, que visa a transforma-
ção ativa pela via da cooperação humana, solidária e crítica, contemplando as questões da 
ordem social, que permeiam os grupos, e cultural, que os identifica.
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